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RESUMO: A produção leiteira é de grande importância econômica para o 

País. No ano de 2023, o município de Jaru foi elencado como o maior produtor 

de leite do estado de Rondônia. Apesar da alta produção do município, a 

produtividade é baixa, sendo em média 4,61 litros de leite/vaca/dia. Entre 

os fatores que podem prejudicar a produtividade leiteira está a mastite. O 

objetivo do presente estudo foi realizar o levantamento da prevalência da 

mastite em propriedades leiteiras situadas no município de Jaru-RO. Por meio 

de exames de California Mastitis Test (CMT) e Teste de Caneca de Fundo 

Preto (TCFP). O experimento consistiu-se na seleção de sete propriedades 

leiteiras onde foram realizados os testes de CMT e TCFP, com posterior análise 

dos resultados. Ao todo foram avaliadas sete propriedades (P1, P2, P3, P4, 

P5, P6 e P7), somando um total de 112 animais testados. Dos 112 animais 

testados, 36 (31,8%) foram positivos para mastite subclínica e apenas 2 

(1,8%) positivos para mastite clínica. Em relação às tetas dos 112 animais, 

do total de 448, seis (1,33%) eram afuncionais. Das 442 tetas funcionais, 48 

(10,85%) apresentaram mastite subclínica (CMT positivo) e duas (0,45%) 

mastite clínica (TCFP positivo). No presente estudo, a prevalência da mastite 

subclínica foi de 32,14% e da mastite clínica de 1,78%. Os procedimentos 

que foram realizados nos animais foram submetidos e aprovados pelo 

CEUA/IFRO (Protocolo N°. 007/2021).    

  

PALAVRAS-CHAVE: California Mastitis Test (CMT), Diagnóstico, Linha de 

Ordenha.  

  

ABSTRACT: Dairy production is of great economic importance for the 

country. In the year 2023, the municipality of Jaru was listed as the largest 

milk producer in the state of Rondônia. Despite the high production of the 

municipality, productivity is low, being on average 4.61 liters of 

milk/cow/day. Through California Mastitis Test (CMT) and Black Bottom Mug 

Test (TCFP). The experiment consisted of the selection of seven dairy farms 

where the CMT and PFCT tests were performed, with subsequent analysis of 

the results. A total of seven farms were evaluated (P1, P2, P3, P4, P5, P6 

and P7), totaling 112 animals tested. Of the 112 animals tested, 36 (31.8%) 

were positive for subclinical mastitis and only 2 (1.8%) positive for clinical 

mastitis. Regarding the teats of the 112 animals, of the total of 448, six 

(1.33%) were afunctional. Of the 442 functional teats, 48 (10.85%) had 
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subclinical mastitis (positive CMT) and two (0.45%) clinical mastitis (positive 

PFCT). In the present study, the prevalence of subclinical mastitis was  

32.14% and of clinical mastitis was 1.78%. The procedures that were 

performed on the animals were submitted to and approved by CEUA/IFRO 

(Protocol Nº. 007/2021).    

  

KEYWORDS: California Mastitis Test (CMT), Diagnosis, Milking Line.  

  

  

  
  

  

1. Introdução  

  

A bovinocultura leiteira é de suma importância econômica para o Brasil, 

visto que o país é o terceiro maior produtor de leite mundial, atingindo uma 

produção média de 34 bilhões de litros de leite por ano. A maior parte dessa 

produção é proveniente de pequenas e médias propriedades, resultando em 

aproximadamente 4 milhões de pessoas empregadas por este setor (MAPA, 

2023).  

Em 2021 o país registrou uma média de 25 bilhões de litros de leite 

arrecadados apenas por laticínios que atuam sob algum tipo de inspeção 

sanitária, indicando uma queda de 3,6% da produção brasileira se comparada 

com o ano de 2020 (EMBRAPA, 2022).  

O estado de Rondônia se destaca sendo o maior produtor de leite na 

região Norte, ocupando o nono lugar no ranking de produção do país. 

Rondônia produz aproximadamente 1.585.548 litros de leite por ano, 

destacando assim a grande importância econômica e social da pecuária 

leiteira no estado (EMBRAPA, 2021; IDARON, 2022; SEAGRI, 2023).  

O município de Jaru se destaca na produção leiteira de Rondônia 

assumindo o primeiro lugar na produção do estado, tendo como média de 
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produção 82.886 litros de leite/dia. Embora produza um grande volume de 

leite diariamente, a cidade de Jaru conta com aproximadamente 17.983 mil 

vacas lactantes, o que indica uma baixa produtividade por animal, sendo a 

média em torno de 4,61 litros de leite por animal ordenhado (IDARON, 2022). 

Apesar de sua grande importância, a bovinocultura leiteira tem alguns 

entraves, tais como a mastite, enfermidade que causa grandes prejuízos para 

este setor.  

A palavra mastite é derivada do grego “mastos” - seio e “ite” - 

inflamação, ou seja, se refere à inflamação das mamas. De forma geral, o 

termo mastite é utilizado para se referir à inflamação dos tecidos mamários, 

porém sem determinar a causa da inflamação (GABLI et al., 2019).  

A mastite se destaca como problema sanitário na bovinocultura leiteira 

mundial, sendo de múltipla etiologia, podendo ser de origem infecciosa ou 

ambiental. A sua ocorrência está relacionada tipo de manejo sanitário dos 

animais, e ocasiona resultados negativos na produção e qualidade do leite, 

incluindo prejuízos econômicos e problemas de saúde pública, como também 

danos ao bem-estar animal (GABLI et al., 2019; LANGONI et al., 2017).  

Os impactos da mastite na produção leiteira estão diretamente 

relacionados às condições do tecido mamário somado ao grau de lesão 

ocorrido, que podem influenciar nas alterações dos componentes do leite, 

consequentemente elevando o número de células somáticas (CCS). Devido 

às lesões que são causadas nas células epiteliais secretoras da glândula 

mamária infectada, ocorre a redução da produção de leite e mudança de 

permeabilidade da membrana que separa o leite do sangue (COELHO et al., 

2016; LANGONI et al., 2017).  

A ocorrência da mastite pode ser apresentada na forma clínica e 

subclínica. Na mastite clínica é possível observar alterações nas 

características do leite, bem como na glândula mamária dos animais 
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acometidos. Já a segunda forma, a mastite subclínica, é considerada um 

desafio maior para a produtividade leiteira, uma vez que possui manifestação 

silenciosa no rebanho, sem sinais clínicos aparentes (DE SOUZA; 

BERTONCELLO, 2021).  

O diagnóstico da mastite clínica pode ser realizado utilizando-se o 

exame da caneca de fundo preto, ordenhando os três primeiros jatos de leite 

sobre a caneca e examinando para detectar presença de coágulos ou pus 

(CONSTABLE et al., 2021; LANGONI, 2013). A mastite subclínica pode ser 

diagnosticada por meio do teste indireto California Mastitis Test (CMT), que 

detecta a presença da inflamação no leite. O CMT é o teste mais barato e 

confiável de ser realizado a campo (CONSTABLE et al., 2021; SILVA et al., 

1996). As amostras de leite de cada quarto mamário são ordenhadas em 

uma raquete que é composta por quatro poços, um para cada amostra de 

quarto mamário (HADDAD, 2012). Após esse processo é adicionado o 

reagente de CMT e realiza-se a homogeneização da amostra por 15 segundos 

(CONSTABLE et al., 2021). O detergente que faz parte do reagente do CMT 

rompe a membrana celular das células somáticas e reage com o DNA dos 

núcleos, que em contato com a água resulta em uma mistura gelatinosa. O 

resultado do teste se dá pela avaliação da intensidade e viscosidade 

desenvolvida nas amostras. Quanto maior o número de células somáticas 

presentes na amostra, maior o grau de viscosidade (HADDAD, 2012), 

podendo ser classificada em negativo (-), em reação leve (+), moderada 

(++) e intensa (+++) (FONSECA et al., 2021).  

Uma das formas de obter um leite de qualidade e animais com baixos 

índices de mastite é com a realização dos procedimentos de pré-dipping e 

pós-dipping (ACOSTA et al., 2016; BACH et al., 2019).  

O pré-dipping é um procedimento que visa a desinfecção dos tetos 

antes da ordenha (ROSA, 2009). O seu principal objetivo é reduzir a 
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população microbiana na pele do teto, principalmente de sua extremidade 

(CONSTABLE et al., 2021). O procedimento compreende a imersão dos tetos 

em solução desinfetante (ROSA, 2009), podendo ser clorexidina a 0,5% 

(BACH et al., 2019; CASSOL, 2010; VERMELHO et al., 2006), iodo a 5%, 

hipoclorito de sódio a 2,5% (BACH et al., 2019), amônia quaternária e ácido 

lático (LOPES, LACERDA e RONDA, 2013). Para a redução efetiva da 

população microbiana é necessário que o produto permaneça em contato 

com a pele limpa por no mínimo 30 segundos (LANGONI, 2013). Essa prática 

diminui a probabilidade de novas infecções intramamárias (CONSTABLE et 

al., 2021) e melhora na qualidade do leite (VIEIRA et al., 2021).  

O pós-dipping é realizado após o final da ordenha (ROSA, 2009). Neste 

processo o teto também é imerso em uma solução desinfetante e seu 

principal objetivo é a redução de novas infecções intramamárias, sendo 

considerado a prática mais efetiva para controle da mastite em vacas 

lactantes (BACH et al., 2019; CONSTABLE et al., 2021).  

Em rebanhos leiteiros com relevante prevalência de patógenos 

contagiosos, como os que levam ao desenvolvimento da mastite, a 

implantação de uma linha de ordenha específica pode ser eficaz para limitar 

a taxa de novas infecções (CONSTABLE et al., 2021). A linha de ordenha pode 

ser realizada de acordo com o diagnóstico de mastite na propriedade. A 

indicação é ordenhar primeiro vacas de primeira cria sem mastite, seguidas 

por vacas multíparas que tem diagnóstico negativo para mastite, vacas que 

já foram diagnosticadas com mastite, mas que já foram tratadas e curadas, 

vacas diagnosticadas com mastite subclínica e finalizar com as vacas 

diagnosticadas com mastite clínica (ROSA, 2009).  

O objetivo deste trabalho consistiu em realizar o levantamento da 

prevalência da mastite clínica e subclínica em propriedades leiteiras situadas 
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no município de Jaru-RO por meio de exames de CMT (California Mastitis 

Test) e Teste da Caneca de Fundo Preto (TCFP).  

  

2. Material e Métodos  

  

Os procedimentos realizados nos animais foram submetidos e 

aprovados pelo Comitê de Ética no Uso de Animais do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (CEUA/IFRO) (Protocolo No.  

007/2021).  

A pesquisa foi realizada em propriedades leiteiras localizadas no 

município de Jaru-RO.  Ao todo, foram selecionadas, por método bola de 

neve, sete propriedades (P1, P2, P3, P4, P5, P6 e P7) que apresentavam 

infraestrutura adequada para atender aos requisitos ambientais, sanitários e 

de bem-estar animal para a espécie utilizada.  

Foram utilizadas fêmeas bovinas com aptidão leiteira que estavam em 

lactação. Em cada propriedade, após a entrada dos animais para a linha de 

ordenha, realizou-se a contenção de cada animal, com o uso de cordas 

(peias). Os animais foram identificados por nome/brinco/tatuagem, idade, 

média diária de lactação, estágio da lactação e número total de lactações.  

O TCFP foi efetuado em todos os animais   desprezando-se os três 

primeiros jatos de leite na caneca, por meio de ordenha manual. A análise 

consistiu-se na observação minuciosa em busca de pus, grumos de fibrina, 

sangue e outras alterações sugestivas de reação inflamatória.  

Após o TCFP, executou-se o CMT em todos os tetos viáveis que foram 

negativos para mastite clínica. Para isso, coletou-se 2,0 ml de leite de cada 

teto diretamente na raquete de CMT a qual contém quatro poços (um para 

cada teto). Após a coleta das amostras foram adicionados 2,0 ml de reagente 

CMT em cada poço, com posterior homogeneização (10-15 segundos). A 

leitura do teste foi realizada na sequência, sendo baseada da seguinte forma:  
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NEGATIVO (n) = sem formação de gel.  

1 + (+) = leve formação de gel.  

2 + (+ +) = formação de gel espesso bem definido.  

3 + (+ + +) = gel bastante espesso, assentando no fundo da 

bandeja. Os resultados foram registrados em fichas individuais de 

identificação. Além dos resultados do TCFP e CMT também foram 

coletados dados sobre o manejo realizado em cada propriedades, tais 

como: realização de pré e pósdipping, realização de teste de CMT e 

TCFP, realização de linha de ordenha, total de animais em lactação e 

média de produção do rebanho.  

Todos os dados coletados foram tabulados em planilhas e os resultados 

foram analisados utilizando-se estatística descritiva de forma a obter a 

prevalência da mastite clínica e subclínica de cada propriedade estudada.  

  

3. Resultados  

  

Nas sete propriedades avaliadas (P1, P2, P3, P4, P5, P6 e P7) obtevese 

um total de 112 animais testados. Todas as propriedades realizavam uma 

única ordenha ao dia, e produziam em média de 63 litros diários, com mínimo 

de 35 e máximo de 100 litros/dia. Os animais avaliados tinham produção 

média de 3,92 litros/dia. As médias individuais podem ser observadas na 

tabela 1.  

  

Tabela 1 - Médias diárias de produção de leite por propriedade, número de animais 

lactantes por propriedade e média de produção diária por animal.  

Propriedades  Média diária de 

produção 

propriedade (l)  

Número de 

animais 

lactantes  

Média diária de 

produção por 

animal (l)  

P1  50  12  4,16  

P2  35  07  5  
P3  65  11  5,9  
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P4  45  09  5  
P5  85  23  3,69  
P6  60  24  2,5  
P7  100  26  3,84  

Médias Totais  62,84  16  3,92  
Fonte: Elaborado pelos autores.  

  

Vale ressaltar que nenhuma das propriedades avaliadas realizavam os 

procedimentos de pré e pós-dipping, TCFP e CMT.  

Na primeira propriedade (P1), foram testados 12 animais, onde todos 

deram negativos para TCFP e 8,33% (1/12) positivo para mastite subclínica 

no teste de CMT. Na segunda propriedade (P2) foram testados sete animais, 

todos negativos para TCFP e 14,28% (1/7) positivo para CMT. Na terceira 

propriedade (P3) testou-se 11 animais, todos negativos para TCFP e 36,36%  

(4/11) positivos para CMT. Já na quarta coleta (P4) foram testados nove 

animais, todos negativos para TCFP e 22,22% (2/9) positivo para CMT. Na 

quinta propriedade (P5), foram testados 23 animais, sendo todos negativos 

para TCFP e 60,86% (14/23) positivos para CMT. Na sexta propriedade (P6) 

testou-se 24 animais, onde 8,33% (2/24) testaram positivos para TCFP e 

33,33% (8/24) positivos para CMT. Já na sétima e última propriedade (P7), 

testou-se 26 animais, dos quais 23,07% (6/26) desses animais testaram 

positivo apenas no teste de CMT, sendo todos negativos ao TCFP (Figura 1).  

  

Figura 1 – Representação gráfica dos resultados individuais das propriedades estudadas (P1, 

P2, P3, P4, P5, P6, P7).  
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Fonte: Elaborado pelos autores.  

  

Na somatória dos animais testados, 32,14% (36/112) apresentaram 

mastite subclínica e 1,78% (2/112) apresentaram mastite clínica. Entre os 

112 animais testados, 27 pertenciam a propriedades que realizavam a 

ordenha manual e os outros 85 pertenciam a propriedades que utilizavam 

ordenha mecânica. Dos animais que pertenciam a propriedades de ordenha 

manual, 26% (7/27) foram diagnosticados com mastite subclínica e dos 

animais que pertenciam a propriedades com ordenha mecânica, 34,1% 

(29/85) foram diagnosticados com mastite subclínica e apenas 1,17% (1/85) 

(ordenha mecânica) foram diagnosticadas com mastite clínica.  

Em relação aos tetos dos animais testados, do total de 448 tetos, 

1,33% (6/448) eram afuncionais (não produziam leite). Das 442 tetas 

funcionais, 10,85% (48/442) apresentaram mastite subclínica (CMT positivo) 

e 0,45% (2/442) mastite clínica (TCFP positivo).  
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4. Discussão  

  

No presente trabalho, os resultados gerais encontrados para o teste de 

CMT diferem dos encontrados por Alves (2021), que ao realizar duas 

testagens, em rebanho com produção média de 15,2 litros/dia, observou 

cerca de 55,3% e 37% dos animais positivos para mastite subclínica. Em 

estudo conduzido por Santos et al. (2011) na região Sul de Minas Gerais, 

realizado no período de 2004 a 2008, envolveu 2.492 vacas em diferentes 

estágios de lactação, sendo que as taxas de mastite clínica e subclínica 

observadas foram respectivamente de 9,8% e 52,2%, porém 18 (18/35) 

propriedades realizavam o pré-dipping e 29 (29/35) realizavam pós-dipping.  

Diferem também dos resultados encontrado por Bueno et al. (2002), 

que realizou o estudo em rebanhos leiteiros da região de Pirassununga, SP, 

totalizando 201 vacas que foram submetidas aos testes da caneca telada e 

California Mastitis Test (CMT), sendo estas com produção média de 21,39 

litros/dia.  As frequências médias encontradas de mastite clínica e mastite 

subclínica foram 7,46% e 63,68%, respectivamente.  

Os dados encontrados por Bueno et al. (2002), Alves (2021), Santos 

et al. (2011), são muito superiores aos deste trabalho, onde obteve-se 

1,87% para mastite clínica e 32, 14% para mastite subclínica, sendo que os 

animais testados produziam em média 3,92 litros/dia, produção bem inferior 

aos trabalhos supracitados. Essa média é compatível com os dados da 

IDARON (2022) sobre a região de Jaru, ficando em torno de 4,61 

litros/vaca/dia, isso pode estar relacionado ao fator genético dos animais 

juntamente com manejo e a incidência de mastite.  

Em duas propriedades avaliadas o percentual de mastite clínica foi 

inferior a 15% (P1: 8,33% e P2: 14,28%), sendo as outras, todas superiores 

a 15% (P3: 36,36%, P4: 22,22%, P5: 60,86%, P6: 33,33% e P7: 23,07%). 
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De acordo com Santos e Fonseca (2007), o limite normal de ocorrência no 

rebanho é de até 15%. Dessa forma, os resultados do presente trabalho 

indicam que melhorias no manejo sanitário e no controle precisam ser 

adotadas pelos produtores de leite da bacia leiteira de Jaru.  

A mastite bovina ainda é responsável por grandes perdas nesse setor, 

pois além de diminuir a produção do animal, ainda implica no tratamento 

medicamentoso do mesmo, incluindo gastos com remédios e descarte do 

leite (LOPES; LACERDA; RONDA, 2013; MBINDYO; GITAO; MULEI, 2020).  

Vale ressaltar a necessidade do descarte do leite do animal em 

tratamento, pois o uso de medicamentos pode deixar resíduos no leite, e 

mesmo com o processo de pasteurização esse resíduo não é eliminado, 

podendo assim comprometer a saúde do consumidor. Como também 

resistência aos medicamentos, que acabam sendo ineficazes no tratamento 

do animal (OLIVEIRA et al., 2019).  

  

5. Conclusão   

  

No presente estudo, a incidência da mastite subclínica foi de 32,14% e 

da mastite clínica de 1,78%. Esses dados foram possíveis mediante aos 

testes de TCFP e CMT, que são testes baratos e eficientes que facilitam o 

diagnóstico à campo, com confiabilidade nos resultados, rapidez e 

praticidade, visto que quanto antes o animal for diagnosticado, menor será 

o prejuízo para o produtor e para a saúde do animal. Esses índices 

encontrados são fundamentais para a melhoria do leite na bacia leiteira do 

município de Jaru.  

  

Fonte de Financiamento  
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Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (IFRO) por meio 

do edital nº 10/2021/REIT - PROPESP/IFRO.   
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